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opinião Tributação

“Advogados Tributaristas”, “Fiscais 

Terroristas” e o mal que eles 

podem causar.

Bem
Lei do

Companies located in Brazil still know little about the 
benefits of “Lei do Bem” (“Good Law”). Part of the 
problem is made worst by the actions of attorneys that 
sell “plannings” that lead to huge losses and by some tax 
authorities trying to find basis on several imperfections of the 
law to fining companies.

Las empresas ubicadas en Brasil todavía saben muy poco acerca de los 
beneficios de la “Lei do Bem” (“Ley del Buen”). En parte, el problema 
se ve agravado por las acciones de los abogados que venden 
“planificaciones” que llevan a enormes pérdidas, y por algunas 
autoridades fiscales que intentan encontrar los fundamentos en varias 
imperfecciones de la ley para imponer multas a las empresas.

Sou advogado tributarista (sem 
aspas) e tenho focado meu tra-
balho nos últimos anos nos in-
centivos fiscais instituídos pela 

Lei nº 11.196/05, mais conhecida como 
a “Lei do Bem”. Essa lei veio conceder 
benefícios fiscais extremamente vanta-
josos para os empresários inovadores, 
ou seja, aqueles bravos homens que se 
arriscam desenvolvendo projetos tecno-
logicamente avançados, na tentativa de 
implantar produtos ou processos opera-
cionais novos ou significativamente me-
lhorados, com o objetivo de se tornarem 
mais competitivos no mercado (local ou 
internacional).

Tais empresários lutam com grandes 
dificuldades, pois a concorrência está 
sempre presente tentando abocanhar 
um naco do mercado existente. Por fa-
vor, note o leitor que não estou me refe-
rindo à concorrência desleal, mas sim à 

grande (enorme) maioria dos empresá-
rios honestos que buscam seu lugar ao 
sol. É a concorrência saudável que es-
timula o mercado e o desenvolvimento.

Foi nesse cenário que o Governo Fe-
deral resolveu seguir a trilha de vários 
outros países desenvolvidos ao insti-
tuir um incentivo fiscal aos projetos de 
Pesquisa e Desenvolvimento voltados à 
inovação tecnológica. Trata-se de bene-
fícios imperdíveis. Basta ler a legislação. 
Está tudo escrito lá. Em palavras dire-
tas que dispensam interpretação. Basta 
que os empresários leiam a lei e sigam 
seus passos.

Como disse, sou advogado tributa-
rista e tenho pleno conhecimento dessa 
lei e de suas normas regulamentadoras, 
tendo divulgado seus benefícios a uma 
série enorme de empresários através 
de reuniões nas quais tento esclarecer 
as grandes vantagens de seu aprovei-

tamento que é perfeitamente legal e 
dispensa ações judiciais que tentem de-
fender quaisquer “teses”. Tudo é muito 
simples e direto.

Apesar disso, tenho enfrentado 
uma grande resistência por parte dos 
empresários, que me recebem aten-
tamente, ouvem o que tenho a dizer, 
se mostram interessados a princípio, 
solicitam propostas de trabalho, mas 
que, depois, parecem refletir e prefe-
rem não aproveitar um benefício claro 
e que pode lhes trazer grandes econo-
mias de impostos.

Esse “fenômeno” começou a me in-
teressar, pois passei a pensar em quan-
to dinheiro estava sendo desperdiçado 
pelos empresários através de impostos 
pagos a maior em função desse posicio-
namento. É claro que, passado o desco-
nhecimento da lei (até hoje apenas 787 
empresas EM TODO O BRASIL, aprovei-
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Advogados que vendem 
“planejamentos” que levam a 

enormes prejuízos fiscais, que em 
sua fúria arrecadadora, tentam 

encontrar fundamentos para 
autuações em várias imperfeições e 
“zonas cinzentas” da lei, deixam os 

empresários como verdadeiros reféns 
na luta pela sobrevivência.

Opinião
Artigos exclusivos escritos por 
reconhecidos especialistas do mercado. 

Opinión
Artículos exclusivos escritos por 

reconocidos expertos del mercado.

Opinion
Exclusive articles written by 

recognized market experts.

taram o incentivo) seria perfeitamente 
natural que os empresários alertados 
imediatamente iniciassem a identifica-
ção dos produtos, projetos ou processos 
enquadráveis na lei com o consequente 
aproveitamento dos incentivos.

Inacreditavelmente, não é isso que 
vem ocorrendo na prática, o que me 
levou a uma intensa reflexão sobre os 
motivos que fazem com que os empre-
sários permaneçam inertes apesar de, na 
maioria das vezes, terem desenvolvido 
projetos fantasticamente inovadores.

A conclusão a que cheguei, após 
perguntar a alguns empresários, é que 
existem dois fatores fundamentais para 
esse comportamento:

1) A existência dos tais advogados 
“tributaristas” que vendem verdadeiras 
fraudes como se fossem legítimos “pla-
nejamentos fiscais”.

2) A existência de fiscais que são 
verdadeiros “terroristas”, pois quando 
visitam as empresas querem encontrar, 
“de qualquer maneira”, alguma ilegali-
dade que possa ser objeto de autuação 
(mesmo que não seja exatamente uma 
ilegalidade).

Essas duas figuras são um verda-
deiro entrave para o progresso do País. 

Advogados que vendem “planejamen-
tos” que depois levam os empresários 
a enormes prejuízos e, por vezes, até à 
cadeia (assim como alguns advogados) 
e fiscais, que em sua fúria arrecadadora, 
até imposta pelas necessidades de caixa 
dos governos, tentam encontrar funda-
mentos para suas autuações em várias 
imperfeições e “zonas cinzentas” da lei, 
deixam os empresários como verdadei-
ros reféns em sua luta dura e diária pela 
sobrevivência.

É por isso que venho insistindo na 
divulgação da “Lei do Bem”, pois essa 
norma não contém nada disso. Uma vez 
reconhecido o caráter inovador dos pro-

jetos da empresa, o que é feito em ní-
vel ministerial (trata-se do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação - MCTI), 
não há mais QUALQUER RISCO de ques-
tionamento por parte da fiscalização. 
É óbvio que além do caráter inovador 
dos projetos, os cálculos do incentivo 
devem ser feitos corretamente, assim 
como a documentação suporte e sua 
contabilização devem ser inteiramente 
adequadas. Feito isso, é só “correr para 
o abraço”, como diz o povo.

Empresário: pense com carinho em 
aproveitar os incentivos da “Lei do Bem” 
e deixe de ficar paralisado pelo medo dos 
“tributaristas” e dos “terroristas”.
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cursos
Pós-graduação em instalação elétrica predial, comercial e industrial

Data/Local: 27/06 (início das aulas) – São Paulo (SP)

Informações: (15) 3238-1188 e facens@facens.br

Cálculo de curto-circuito, coordenação e seletividade em MT – ABNT NBR 14039:2005 e BT 

– ABNT NBR 5410:2004

Data/Local: 29/06 a 02/07 – São Paulo (SP)

Informações: cursos2@abnt.org.br e (11) 2344-1721

Aterramento e blindagem para o controle de interferência em sistemas de automação

Data/Local: 30/06 e 01/07 – Porto Alegre (RS)

Informações: qemc@qemc.com.br e (21) 98111-6661

Workshop Noções básicas de iluminação LED

Data/Local: 30/06 – São Paulo (SP)

Informações: www.avantled.com.br

Aterramento elétrico e proteção de equipamentos sensíveis

Data/Local: 27 a 29/07 – São Paulo (SP)

Informações: cursos@barreto.eng.br e www.barreto.eng.br

Instalador fotovoltaico off grid

Data/Local: 27 a 31/07 – São Paulo (SP)

Informações: www.neosolarenergia.com.br

eventos
EnerSolar+Brasil – Feira Internacional de Tecnologias para Energia Solar

Data/Local: 15 a 17/07 – São Paulo (SP)

Informações: www.enersolarbrasil.com.br

Fórum Potência 2015

Data/Local: 23/07 – São Paulo (SP)

Informações: (11) 3436-6063 e publicidade@hmnews.com.br

ExpoPredialTec 2015 – Tecnologias Avançadas para Prédios Inteligentes

Data/Local: 28 a 30/07 – São Paulo (SP)

Informações: www.predialtec.com

Greenbuilding Brasil – Conferência Internacional e Exposição

Data/Local: 11 a 13/08 – São Paulo (SP)

Informações: www.expogbcbrasil.org.br
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ABB	 13	 0800-0149-111	 www.abb.com.br	 abb.atende@br.abb.com

BALLUFF	 47	 (19) 3876-9999	 www.balluff.com.br	 vendas@balluff.com.br

DAISA	 49	 (11) 4785-5522	 www.daisa.com.br	 daisa@daisa.com.br

ERICO 	 33	 (11) 3623-4333	 www.erico.com	 cliente@erico.com

ETTORE	 53	 (11) 5571-5152	 www.ettorehd.com.br	 contato@ettorehd.com.br

FACENS	 7	 (15) 3238-1188	 www.facens.br	 facens@facens.br

FUNDAÇÃO SALVADOR ARENA	 5	 (11) 4359-6551	 www.fundacaosalvadorarena.org.br	 faleconosco@cefsa.org.br 

China Machinex  Brazil 2015	 91	 (11) 3025-5555	 www.chinamachinex.com.br	 contato@chinamachinex.com.br

HMNEWS	 2 e 3	 (11) 3436-6063	 www.hmnews.com.br	 contato@hmnews.com.br

GENERAL CABLE-Phelps Dodge	 99	 (11) 3457-0300	 www.generalcablebrasil.com	 vendas@generalcablebrasil.com

Clarion Events Exibições e Feiras	 71	 (11) 3893-1328	 http://www.expogbcbrasil.org.br/2015/	 lais.belinelli@clarionevents.com

HMNEWS	 11	 (11) 3436-6063	 www.hmnews.com.br	 contato@hmnews.com.br

IFC COBRECOM	 100	 (11) 2118-3200	 www.cobrecom.com.br	 cobrecom@cobrecom.com.br

INTELLI	 51	 (16) 3820-1500	 www.intelli.com.br	 intelli@intelli.com.br

LUMINÁRIAS PROJETO	 27	 (11) 2946-8200	 www.luminariasprojeto.com.br	 vendas@luminariasprojeto.com.br

PRODUTO SEGURO	 37	 -	 www.produtoseguro.com.br	 -

PROJECT - EXPLO	 83	 (11) 5589-4332	 www.project-explo.com.br	 contato@project-explo.com.br

QUALIFIO	 93	 -	 www.qualifio.org.br	 -

REINO DA GAROTADA DE POÁ	 19	 (11) 4634-6565	 www.reinodagarotada.org.br	 noticias@reinodagarotada.org.br

SUPERGAUSS	 25	 (11) 5693-6322	 www.supergauss.com.br	 roberto@supergauss.com.br

STECK IND. ELÉTRICA	 15	 (11) 2248-7087	 www.steck.com.br	 vendas@steck.com.br

TI NORDESTE	 43	 (71) 3480-8150	 www.tinordeste.com	 contato@tinordeste.com

TIKAO COMUNICAÇÃO	 29	 (11) 2376-3700	 www.tikao.com.br	 -

UL do Brasil	 77	 (11) 3049-8300	 www.ul.com	 info.br@ul.com

WETZEL 	 23	 (47) 3451-4033	 www.wetzel.com.br	 marketing@wetzel.com.br
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Recado do Hilton Meio Ambiente

Hilton 
Moreno

Comemorado em 5 de junho, o Dia Mundial do Meio 
Ambiente foi criado pela Assembleia Geral da ONU em 
1972 para marcar a abertura da conferência de Estocol-
mo naquele ano e para chamar a atenção da popula-

ção sobre a importância do tema para a sobrevivência da espécie.
E nós, brasileiros, tivemos algo a comemorar nesse último 

dia 5 de junho de 2015? Se olharmos para a questão ambiental 
em relação à geração de todas as formas de energia no País, 
a resposta, infelizmente, é não. 

Para embasar essa triste afirmação, vamos aos números 
da Agência Internacional de Energia, divulgados em seu site 
www.iea.org e que estão resumidos nos gráficos apresenta-
dos a seguir. 

O primeiro gráfico mostra a evolução da emissão total 
de dióxido de carbono (CO2) na atmosfera no Brasil devido à 
queima de combustíveis para geração de todas as formas de 
energia, desde 1990 até 2012. Os números são continuamen-
te crescentes e, em pouco mais de vinte anos, mais do que do-
brou a emissão de CO2.

mas de energia, desde 1990 até 2012. No mesmo período de 
1990 a 2012, a emissão de CO2  manteve-se em alta contínua 
e quase dobrou.

Dia mundial do meio ambiente:
infelizmente, não muito a 
comemorar na área
energética brasileira

Em suma, seja em valor absoluto ou por habitante, o Brasil 
como nação não fez ainda a sua lição de casa para diminuir 
a poluição ambiental. E, no meio de crises hídricas, a partici-
pação cada vez maior na matriz energética de termoelétricas 
operadas com combustíveis fósseis é um péssimo fato para a 
sustentabilidade e para o bolso dos brasileiros. 

Que sigamos com urgência o exemplo de outras nações que 
adotaram políticas de estado para incentivar o uso de fontes 
de energia limpas e renováveis. Quem sabe, assim, possamos 
ter algo positivo para comemorar em algum 5 de junho não 
muito distante!

Até a próxima edição!

O segundo gráfico mostra a evolução da emissão de dióxi-
do de carbono (CO2) na atmosfera no Brasil por habitante de-
vido à queima de combustíveis para geração de todas as for-

Emissão de CO2 por habitante

1,29
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